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Ipolvara Bsangue,qUt} respiramos a I~ais do ,i dep~is, ~ sua ~ntrada. trinmphante, em ~o* I ~~ Sl~. Tobias ,Be~ke.. di~: qu_k prO" 
Ianno, pela suspeição de falso republicano a ; me (la lei que tinha sIdo Curada por balas poslt.almente.o seü ,proj6ct<r.,: anslgnado por 
todo aquelle que não é abyssillio, polo ia- ihome~idas, para sua residencia orneial im- outros collegas, e que aulhorisa"o;lpresl~ 
cobinismo que ergue-so impavido e arrO-1 pe~ida por um abu,o de_ confiança. dente do Estado a cont~actaro seryiç~!do 
gante, parece-nos dizemos, que das urnas! 1'0 maiS, não ha vencidos nem venc.edo- transporte entre esta capital e o contmente, 

Fioalisando . o n0850 estudo, com o fim lem do surgir o cadafalso, onde serão doco.j ;res, havendo comtudo um galardoado, o não especifica o systhema , que·' deve, ser 
de mostrar a falta de verdade e m,1 f" com padas as cabeças que tiverem a ousadia de Isr. alferes ViII.s Bóas, que é um beneme- adopta~o, isto .é, si >,vapor, si a: elO.' cJnici­~ que foram redigidos os telegrammas do '10- pensar In'remente e donde ;urglrà a nas- rito,. da~e, SI por melO de uma 'ponle, oll'upor

••• 	 "vernadof provisorio, h~scandG-nos nOSj conte da ,cauelal de sangue que festejan't o I - ------c!I't.D:>D>---- roem de potes. . ._ . . , . .. " 
proprios textos dos mesmos passemos ao contonarlO do 93. O prOjeclo deixa á vonlade,do '~&V~llq O 
seaundo e ultimo despachd do meteorico A prophocia ê triste, mas caminhamos ~:lssembiéa Le:dslativa ~odo por que lem deser.realis~dp ,o,~~r. -=- governo:., .. I para~sle resultado, pelapeuca i!"portall cia _ -~ 

I
VIÇO em questão; elle estudaráo:.~ssúmpio 

DIZ ell& que o Vlce-Premlente do ESla-j que [lá o povo a suasoberanta, aOlxandose S1lSSAO DO DIA '16 lançando mão do que melhODlhe'jlaE8jlllr ã 
do foi es~~belece r governo na capitania rio supplanLar porquanto. demagogo inepto P!'CSidenCi.c.l. do .sr . Snllcs Bro·zil conveniencia, as neceSSidad.Bs P~.bliCãS~; ., - por~o, porque só o ~overno fedoralo PO-j app~rp.ce a querer subir a cust:, de sua di-I U ,r I'am" SsãO os srs, Salles O s~_ (JASTRO GAN~RA Parals8~n~o hit 

w = deria sustentar, e maIS que, só em uma 1'0- gOlnado, e a merCla na occaSlao dos com- . ?mpa. eco . a. se . d Bar- necessidade de authoflsacão._ .• l 

partiçãolederal poderio s, eX. estabelecei' bates pelos sr.ns direitos, podendo com [a- ;!I:.~Ii;, ~ep~l~~,?cen~ ~o~~~, 'l~,l~ar ~ D OORADOR Tanto ha,q~e.o gover.nO),; p6~" 
um governo sem ser eXPU.ISO pelo povo. cilidade decidir da victol'ia a seu Íavol', I' ~tl··i :_:~,TI ... il· ·~ _·ça,.•J"d.L--'~i~~ÍI .ca~~r e~an~ na mensagem que dIrigia a esta c.or,P,O..~. 

Faz saber que eslava iostallado no pala- desde que unido o forte nas snas opiniões I ~ c,,',, r.s,." ,~rre" a fi l~ r% Elesbão ÇãO ., . 	 ,..... cio do governo, sem explica~ como lá en- de liberdade e democl'acia, va exprimil·as ?,~, 11' ~~plSt;l~no, ~,)\O aKI ~sa, E _ SI não à ISSO, nãO comproh,~n(lc, ent:iO, 
trou, e que lá permaneceria mantido pelo e impol-as perante a autoridade compelen- :JUZ, Lib"n gl1 ,e, a er eme, mm_ o que leu, .. , ," ,. 
povo e pela sua força vIClorlOsa_ Acaba te, as urnas, o sou phonographo pohl!Co. lUel erato_ " 'n é a r vada ' ~arece-Ihe _que não .sedeve, q9prPJ~c.IG, - perguntando, se a intervenção feueral, po- ;l1as, o nosso temperamento amollecido A aClt da s~_ssao proceoe te pp o Indicar os meIOs corp os q~aes le~:!,0, ~9.ver. 
dera mais uma vez abafar a autonomia des- pela indolencia quo nos traz a atill1losphe sem rec amacao -, . no de le..ar a afIeIto esse. malhgt'l,!,!elllo; 
te Estado, sufIocando a aspIração republI- ra calida do equador, pelas ·sombras balsa l!.xpedlente esses meIOS, esse modo de aperlGlçpar ° 
cana e sustentando um inimigo della ? micas das nossas florestas, pelo escoar tris Um orncio do secretario do gove'rno re- serviço, ficara a escolha do presideille do 

O conteúdo do telegl'amma do sr. Herci- tonho dos nossos grandes rios, pelo sangue mettendo a proposta do orçamento para Estado. 
lia é um acto de coragem, não ha duvida, dos degradados do velho' Portugal que "em ~ H94, organi sadq pelo ~'hesouro. Por isso pugna pelo projeclo ,que apr,e. 
pois havia de.contar S. S..que seria elle Ii - geral corre em nossas al'terias,. faZ-l!OSlIIl1 1 Hequsrimentos de JO,ãoCordeiro da Gra sentou e ,:ota _contra o subslitutivo, , . 
do nesta eaOltal. e aue a lIll0ressêlo desta novo de neQ'OClOS e não de nohlll~a. taz-nos I r,a,, HArnil.(l1nn ;\:I~c - _. ' I \ ; , ~h ado. A.nt.onlo O S'-, LydlO Barbosa en~en:~e' auti O 

leitura seriâ de: nojo 'Ou de i,:digp.,acão. . Ium. .povo .. ,"'00 nada teuw~ com is! ~. . I(.1a 0.""ilva Aguia..r J.u..".. it i.:·I .""ie.riCO d;A. ~;. i~-. Jpr?je?to .em d;scns~;s"~ ~ ~r-~~~.r;f:,!(:. ~0nln 
De modo que o bcnemerlto SI'. Elyseu Sim, tudo temos com. IstO . ;. di IH a_ym n:1íJo lbrre1r' i ' . . , 'C::\ Albii,,_! :~ ..... ~;.:U ; ;::l :~ ULi ~-O .10 ~.H· llIlll1ro [iJUf(-. S~:}--'?; . .::! 

Guiiherme, o conspicüo ciliauao a q uem Igmdade, a honra e os brios _ r,p l \ !)" '·'~I.I :-:,"Pl\;'Y': ;> ~r ~.'. ir;.: ~· ' :}wÍra pcd . ';). \i~) I,· ;,'~ ' \\ :·~~!lc: .~ ~ d., 1t·.~liiJa.~19 ... ,_'...... ,j~lrll~ lIte 
nunca f.altou a~igos q~le o l'~deassem nos n:\o é sua pro. pri,edadc, pois lem ,!. , ;i:':-: ' f pri ".i "" ;";: '.>' (,~ :~. .a (: __ (le mb er'at~;::.. ~; ' ::1 i111) ~ I U~ r~1 ~',S ~ (' J: : 0,~~ ._ ,:~'e.q i .-t~~ ~1;. (t':> "C c; ­
mO"?~l).tos_os mais c!,uelS, ten.uo. até quem Isal~as aos seu'i YlI1douros cOlHo,.:l::: I",::,:' 1..111" --~\ , . ; \;Umm\·,)SOh;' .c!. t.~ "I) nj\ m ~o _'; I:! fi, i. ,~, :,·rl~llt ~ ·:··:t~ (\!.. 
sacrIficasse a sua VIda por SI., não só pelo ram ele seus antecessores, e :; b l~. q,,;T' ca ril. ~ OTII"l;' - ·lS;yú,'i.bléa, ::.1 li':r\:-;.:) t) o :1/), um·dnm:~l: t .. ~t.i. 
cargo de primeiro magistrado do E'jtado, a sua implacavel veracidade i;::.!, :;, !l ~~: :V~\' .. l ", _, i e-uJendJ. í!tH) ~';':' :.' ' tÍl(\ ' · ·~I~e r ~~ í;0 :1.8;:::.::efl.Ql0 
comi) pela sua individualidade, s, ex. para dos accotecimentos, denomina aos temposl J.. jll lí I,) , de 8;'11S W :t. Si ~·:::: cdbi.i.: . . . . '.' .I 
nao ser expulso de qualquer parte em que como elles o merecem, chamando ·os ora sao .approvadas as segUIntes redacçOes SI ampharem o art. ~', mlercalando-I~. 
tivesse àe estaneiecer governo, teria neces~ àe heroieos, como na epocha do chefe dos de proj ectos: a condição de que o serviQo 'd~ c:ommuür... 
•idade de recolher-se auma repartiçao le- Expartanos,do sabio Lycurgo, Ora do Baixo n. 5-concendendo 2:000$000 reis para cação entre esta capilal e o conliollnte'. dele 
deral I Imperio, como na epoca da Roma decaden- a factUl'a de uma eslrada que ligue Gambo- ser feito a vapor ou por outro :meiom'áls 

O sr _ Elyseu Guilherme da Silva, respei- te, da patria dos Scipiões, que tanto desce nu a Brusque;, . aperfeiçoado, parece-lhe que t.ei'$i)"!!àtls­
lado e querido por quasi toda esta popula- I'a de sua prepo nderancia politica, que OL!' n, 4·-aulomando o credito de 14 6$000 feito, correspondido às necessidades de 
Çao, necessitava acastellar-se nas muralhas Ivira impassivel a aposlrophe merecida que Ireis ~ara o pagamento a H.oberto I\ilia de Ique SI) resente otransito . .'. . . .. . . '. 
da canitan ia do porto. nara não ser enxola- lanl,ou-lhe,Tn"urtha. «cidade venal, o flu e dous IIHOS fornecido ao corpo policial; O nue não acha como qQe do ulilitlàil'o 
do pelo povo catharinênse, esle povo por to falia é um ~omprador. » • - n. h-aUlorisando a organisação deuma como'quejusto, é que venbao prój~étqsnO: 
quem s. ex, acabava de arriscar sua vida, Sim, havemos do cumprir o nosso de ver, carta topo,graphlca do Estado. stitutivo occupar-se de uma oulra 'orde.. 
para salvar a dignidade delle I pondo do parto os incred uios, deixando Gm Os segUIntes pamceres das commissÕBS de serviças, completamente,· divel'!l~s. dos 

O' ironja da sorte! caminho os desanimados, ha.vemos do cer· de fazenda e InstrucçãO sao igualmente ap" de que trata o projecto primiti-vo"co:mQi.n• 
. E o sr. Hercilio era acclamado com d"l!:- rar cohllllna" r, peito rnnl.... poiln . COI'a· provados: ma"da~rJo contar o, tempo qne verdade o ~ o de bonds, que , deve ser,.con­

l;lO e mantido no palaclO do goyerno, pelo IÇàO por coração. levantaremos o baluarte AntonIO C;"d·.do~o Glrdelfo servIU como em-Isloerado, SI por ventura o nobre . deput-a4o, 
e!emcnto popuiar e pelas suas rLi r~;lS viClO" Ide flC/:'.-:;;t S Iihi~!'(1adi~5 publica> ahi callo- preg:ulo da .U Ol:IO, a,o que offerece um pro~ s~u ~utor, entende r d'eile. Dão poder.pres. 
TlQsas ~ can ela qu em o morN·,('. 1' C d;d Jl arremessan- Jr.eto quo fO i a llnprlllllr; Cindir aquelle, em uma lelsepar::ada..; 

Quereis saher, onde rennio-se este ele- do os impall'iolas.c os in. illligos destl) nosso I ,Ieclarando que Rita Lourença da Silvei- Es~a linha de bO. ~ds, n'esta capital,:até li 
me~to popular? . . Est.arJu e dnssa no,"a C.S li rn a"." .P."l.I.·i."... ra ,. profes.sora da L~go:t, aguarde opportu-I estrClto, e, no contlOente, de S_ .Amar.oOU 
. Na sala de Jantar do palaclO da presUlcn-,. _ . . . . , . . . . .. I" ltl:lde para o deferImento de sua petição; de .outro ponto ate a pa_asag~m, dev.e, ser 

ela, onde banqueteavam e S3ud3.~;am c rlrn'Q ,Quan t.o a pJ.;~ag\}rn un. ;;0(1'1" // ;1 PI'uVi;';ú -,· ,opmar:do que o pro.iccto n, 9, que mand,a.lobJCClO de um ou~ro pro]ecto. 
qm:Ctllo, com o producto do ~aqu8 das ga- fiO de Blut1lc!Jau nolo pode r, pelo qne ata· alJO lll' o Imposto rle 2 e.{, %sobre os venCI·· O que se podena fazer, sobre O. assume 
\'olas do ten~nto Machad.o, nada respOltan~ IJamos!lo Camra/H. nnU'c os fact os conJO lI~ullil)~ du~ rn.ncionarios pubiicos. só pode~ plo, era, .em ~gua!d~de de , circumstanéias, 
do nem conSIderando. se passaram na ]'(·'aliriade c qno foram pre- r;l SOl' apL'OYerlado 110 orçamento futuro. dar preferencla ao eontractantedo : ser.rJto 

FpJ'ças violoriosas_ .. - . senciados por tod a pOJlulac:to desta cap ital, . . ~" I'''f/e da passagem do estreito para ,o eSlllbeleçj. 
Onde estavam ellas qu e não a vimos? - e as invcrdades contidas nos telegral1l- Em,," discussão o projecto n. 6, que au- mento da citada linha de bonds_, ... '.. 

Continuavam natllralmenle aquarteladas mas do chefe do "overno do UIIl dia, infe- ton sa a compra de UI11 escaler para o ser- O SR . gl.BSBÃO Luz-As linha~,de , bolids 
no quartel do 25 batalha0,' saudando-lhe re· se: flue o sr. IJcrcilio não tinha opiniãO viço rio 'I'he50 111'O, é approvado sem deba sao privilegios da cOmpetencia das,c~ma. 
pelo triumpbo que o~tivera na cfIl~oscada, no Es'ad~, e portanto não era mai s tio que te ., '" ras t;I~nicipaes.. . 
em 9uc foram ~ssassln~dos tres briOSOS C~i· llm l1UU·Wileitr. qU(~ movia-se pela vontado Entra ~m prltnmra discussão o de n. ~~, E ~lda e apOiada a segQlllte emend• .,.aG 
tl.'ánoenses, que CUI~p~larn Oseu dev~r ~l- cio sr. Paula Ramos o de qualquor outro qunautorlsa a C()[}tractar~se.'com quem maIS art. 1 : . i< • 

VICO na defeza .do~ direitos ~ auton~mla de poder superior a si; qu o ;t sua for~. a. fi rrna- \'anLageos o,ITcroc~L', O1:er~\' lço. de transpor~ Supprlma-se a palavra mandar 6,diga-s8: 
sua terra, e o IIldltosO me[hco alheiO a pó- va-se na inn""ncia [odr.ral. tanto jlüla sua le ontre OS ta capllal o o hstrCito. contraclat', com quem melhor vanlajlemof. 
1iti~a. que sa.bia a cumprir o se u dever pro- pf)siç~o de (!olcg;u!o de terras tlestc goycr· E~ !>W. f:a!oif.1·q) (;andl':\ declara que o ferccer, em concurrencia, o serviço 061ran. 
fisslOnal. no, cOlno pr.io riuo s. s. eseus adeptos la· T"'o]eCIO em discussão não satisfaz as exi- sporte a vapor ou outro Qualquer" meio 

A í?crg:1fitti. que f~l o SI', n~ií~ iI·i(jJ 56 ba. I ziam e5p~ilhfir-G::;.tar[5m npOi;tdc t~ ·pe!odiHno gonl'.I<lS qno fp.fp"1r O. sor\'i~,Q . de tran3porte. mais aperfeicoado •. par:! c· ,dc, ;cammu.nie:;..­
vera intervençãO, nlnguem melhor do lIae j marechal I'rosidenlo da I\epublica-:-de Ieutre ~sta capital e o continente, nem tão Ição entre esta _capItal e o Eslreilo_- LlIdi.o 
s, s" a poderá responder, n:lo ler, Sido. modo que , sHndo tirado Oempr~go. O\'lOdo p~lH:U l:orrcsP?!J(j,e ao que pedIU o Cidadão B(trbozu, 

~~~{\dJ" ~L1~!e~~~?,,~C!~~rrir~erra~, o lOstru -1~,,~-.e~:r~~~~ _m_:~~~~~I_c~~:~~, .. ~I~t~.IU,;ll~: ~~c pl~~~I:~I\~' d(~, ,~s.~a~do ~~!l~ s~~a mensagem. O ~I'. Evan9?list...'l Lealenten~e":qtíe 
... ...... ~v ......... .... ..,u .... '-'''p·'--' ... ~·e· .... • I S'-'~'I.Jd-rnu U\j~rll\mttr d::i 1J~I)t;t,ll1ç..,,:") UIJ.:l ;)\.)-1 ,i---·-··-- 'tu...; ~~t!L_La!;a~ desta Assem-lo pro}ccto em diSCUSSãO, do S6U'tOU~"..tlt. 
. .- ' ,: . - . '. - ;... ',, __'_. -' ,:. dici.osos,.,. re tirou-se a viria privada 0 11](:," rlevo ,ser dada n? sentido de fazer-se Tobias Becke~, e ao qual preslóu'a sui('a~.

(,?:71 ,a '~,üéda do th,' GfI? Ud~ _'" :J,~,~,~ç.'~, SI'. t1~rc",o . acon selhanrlo ao;~ s~l"adcJltos,1 ,lljuello ser~ .'ço ~or mOlo dA barcas a vapor. s~gnatura, satisfaz perfeilaai&níil~s' \l*lgen. 
elll 'I". UIj _'li(Jvu..IIJ,b'u. nulll i1II1U~ e (1J gllllIl"t·l ll uB IIzcssem outro J,amo; IIl1alhH~nte qn.e . .:1 a~thOllSn.ç.[O deve tratar de m~!horar Cias a que se refr.re o cidadão·' présidttnte 
mos o contenarlO da rnvoluçao franceza, no proprio th r.al.l'o ria organisação da sefll- !o somç'), quo, .como se sabe, é pessl!uo, do Estado na mensagem que 6ndereêãit-1.a 
eSl,e. mOVllnento de sob. rama dA um por? ç~o, .em Blumenau, onde f',~istia um ox~~r-l ' Por osse fIl?LI\") vae mandar um substit~· esta Assembléa" ;i. .,~ . :..:.. 
altl'vo, ,que so~be. plantar com a. sua omr~i - elto mnmcivel, dissolvl~o-se este exercito ! t1~O, determinando ql~e o transporte sela Assim manifestaQdo-seescuda...se.At reI)­
poleDo," os dlrOltos do homem, até entao M momento que foi dcrnlttido, o ~ r. H_crGI- \ [ello por mo'o rias roferld~s lanch,as a vapor, dadoe, por i880. ._..que, o; projeció pri~ltl'o
enc~Tcerados nas paredes tumulares da IIo, .entrando no seu labor,. donde nao os I~o que adrJ~z outras medld~s que entende trata de uma authó~isaçao am pla, dal/la,da 
BastIlha,. . deViam arredar o, ImpatrlOtas, os pobres ,er de COllleOlenCla pubhca. . .. ' quàl o governo .do ESlado esl.a4e1eclea 

Parece-nos , por~m. pelo 8Udarlo de mor- polacos inconscientes quo vieram na van· \ üsr . ~o secr~tario procede à leiwra do coiíyacto comaquelle que mefhores ~a~l~ 
le 3,UO como crépe funerarlO estend~-se em guarda do chef_e .acclamado , d~pOr nm go- . projfcto.,.SUbStltUtl~O, que ~ apotado~ .eo' gens e garantias ofIerecer oao só ao Ilslado 
10 oeste palz, pela athmosphera VICiada de rerno constl\ Ulolonal, e assl~tlrem ~l, horas :c!r~ ,e~: .dlscus~ao c9100 projeclo prlrmllvo . como lambem ao servlQO de IraIllpOrc.. 
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' -:-~_Q_:pf~iectq ~ ampl_i~i'~6:';~:a~'::)}asso-- qtHt:O-r 'o: rre·~~i~~ - .. der.l~l·~~rlodP!e ~~~a_ , ~op-~r_a~ (J« O ; t.; ~~ : ;~'~'hjos nCefie~' m;tnrla a meza f ~: .'~-!~. pUll'·~:~~~~~·~_~~l~]:n'..de~s-r~o;.m~~,pa- · 
S\l~stitutí"o 'res.tringe;' dctermlni\!'90 ,~~e" o - 1 SnbSt1~fltl\'oe ',-}('.menda. -:'~--__-- _. ':';'::_, " Ia. segmnlo omenda: \ lavra _~o(Je a reLI l"dU i!. t1U me:,ffiv, nu l.JUU é 
dovérno 'on Estado não pode iraleíndo·111C! OS,,, SitIa,,, n.~:",, ;l vemapcnas t['""el' Ao art. 1°. . ... .. '. . .' i atl.olllhdo pc!" c,,,a. . . 
este eslabelec.e POSitivamentc.,.,._:isto e,:. so Ialgumas .con.$id(11'a{:\-.H~5 a l'üspedto dos.,alga- Depü:~ IJa pala.\'iil l:.!'I:~dILo dlg.k~f:: d~é ~ E] tipprovado 19n::d:--:cntG om _2" ~ISCil3­
pode contractaro,serviço por meio de.lan- I menLos addl1zidos pro c contra 0.5 proJootos ;{O:~)001í~OO :~. . . íSãO? do n..,1~, abrlllrlo. um credito de . t ehas a _vapor, _;', .'--- II·prnmtlva e substltuttvo o emenu:!. ~ Ii' !~l·. :!..<~' Üt'il Hnii'~"K';;!' ~IZ C[un d!~:'OFl~ I ':"!:061 $000 l'elS !"Iara o pa~.'<imonto de. trans-


Nilo quer, por issó mes-frio, o que anto- Parece· lhe, ésua opinião, q110 os. nobres va prnsl.ar o seu \'oto 30 pro.1f'ClO Cjllr...do ; porto ri;: força no paquete l!(Jopemm'tm. , 

risa o substitutivo, depu lados deixaram iarJnar il dis(~nssa(j certo modo, não o dC8conhoce. nao tlm;..::. ; [':~~got,Hh a m:d,Dna da ordem do dia, 


Quer-deixar toda a liberda.d.e ao podor para. um terl'eno mui divel'so do qUl1 ;\fJllHI. de vil' satisfazer um;~ Heces~:i(hdo d (~ l!dem ~ Irw alll,l"Iu _:,;! ; ;1. sessãO. 

executivo para estudar a qllcstno e para I" em quo dovia tor sido mantida . publica. I 

escolher o meio melhor, Inais acni- Os nobres dBpula~os. :tnimados pelo ca' Considel'a.ndo, porém, qllO outras qnns-, 


~-_ . 'êHej. ,):u~i_s râtiona\ . e que fJreer.lJj~ rei" lor da d;stllssâo, deixara.!"!l ~n arras~,a~ ffi:Ii- 1U"k:1, m-:üs )")2.!pi~:;!.':1 P;, nlll.T:ns melhol·an1r.n-: H y~:-;~ :a).jnE ~);<: Ni\CI\_ii~ 
íe\ta.mente as condições da ac.tuahdade, to lpngc , enc:H'ando aqllüsLac pelo .laao uos los :;e rJi~tlOI" ];j)ntl. :·,_: , : '''':?:' ~'': :~ i" '.o .. • 

quo s~ti~~aça, emfim, as neceSSidades da. m:-lOs aperf.elço~dos de que qnerc lfI I:.wçal' dl e.a;,;;;., vota. por (' :-:_~(~ lllC!.Iro, l.'(;ntr;.l. ... ; ..'1 "lIt.Ltl,lI.:I. :I.· q·;), ~\!:;l,l)a o t~lGgraphn_ fl:c 
! ' O~SlaO~::·., rfl;w para por úm pratICa {) 8UI'\'II,0 da p;I~ ' .-\Cfl''!. que der' ·! ll. Ilnll\:i d:) L1H':J. ,,11:\ \1 ItI, , lH>l1\ttl l-.~t , ,~;\ fl()lI)ro~a e Inrausta,!t~tL­
-:- -O prúj·e~to. pOl' esse motivo, devo passar sagol~l ~Jo E~trí."jto: sem se, re~Ordal'elll d : ~:; ,) WWO!'il0,e0m o:.; Plu;n:; lil:\\:-; ]H'.('.(: .-';::;\;'! I ; ';'l'_:!/'l. 1]')1 Jl:\~ú!:l~(.~1!t l : r!.1 1~ll ls t]'~ hl',azllclI.'O 

t I qual. cO!ldlçoo~ hnant.:.olr;ls do \·,:; laoo. rn;us palplt;till,e~: r::~r;l lf'.v:l..r;l dl t~l1.o fJ !',}- i J:,lll ln, .'\lltOill(.). ~J.!I.lI.n:t~a.l'. s, nasf:1l1o 11m 
".-,, -y,.~.. SJ,eUo - resente-se de melhor rcdacç:ln, L:is:,o o nuure colloga ~r. C. Beckol' que gl'al~deci.rnelllo do :'"sL;r!n , . .. . _. l h.I ll~~~l~ P:ti" l ll;'.,~{n ;L " IlL;tu pl' j'tcncente ao 

cabe á commissa,o compet en te, habilil-ada I t) ~.\':::-lliú IHa Lh~ tr;\Gt{do a rapor é atraZJ.ílo, O PI'Olüt.to , t'~ y,',j',hon, :)lf',~ !·t:'.'r 0" 1\1:'1· : li:).\"' ;" ,.[.ulil di' S, !);Ul!il. 
.cumo é, fazer Jes4ppareccr esse defeito (!en'ndn SI' > PO[ tanto de~do qUi' se traia Os de l,jf)\LJ, l '11I!~III(I,'1t H. -tO 0,11\ i li ('I ' '1' p " ! ,~,. I"S('Z 1]1' l'~p;J!,~) n lS n ISS, tS ~o­

. . d - <.; lle melhorar o ll"lBSllo, empl'ogal' a eleCl!'l-1 oul r"Os P(\llto ~ :1n !'.. .. t:l/lO j 11111111 h, 'l('[ \<1 dll'" dI' I'L;-I'l lun .. 1I111).;I,tPI1l<1 
RIS,as razões porque çond omna n,H) ü10 cid,,,!o E>.I llllllo pOI\' 1I 1.1!l!l,1 :\nh,l ,~ \ \1" r dl'-~Il J ,In" 1111'\ 11 s d ) dlll~tr!' ,l!lf'l.I}I , hmi­

sub~tltutlvocomo a en,en a apres(\OI. a SaIH's.ex qllo ns, .. thunM de rOIll'!)'! IGO'ó( PII.l <jlh ' f1 1"PllI'll' I r[' d11Jl 0. 1!lP ,bl ! l IH!o))\ " SI,jI'tLI',j Ll's tr,niblhll'c!!lslm­
peJo seu colleg~a LydlO Barbosa' l _ nicaçào d.vajlol e~Ll 1l1alscommul1lente d,do- lin '-, elite Hll' \l~'" 11:(,) 1I'\u \ ül,\1 I)(' ! \ ~I' n : pi,'s phl llO', I Ih r r\lI(' Ollp l'lllW no~,,'l<; c,o-

Os,'. Ly{ho n."'b o7a sen fi JlaO !l~ ptado e por ISSO IllCsrnú l' l1Ien05 deSrWfl- JOCI O I !lW ,r' II dl,lll!11l ,IU,L 0101 111" .., 1 I- : ' q L,ltll!l lll()sq l~nllterlllH'nt!). 
der satIsfazer os desejOS t ~beu I~a. u~~:'~U\~)l' dIOSO, ~ (JlU' n:lO aCOIlL~ec c.om o OutlÚ, !lU d(~ dl'I!J"I'O. :U!' ! \' .... 1' 1/""l ! 1)1I1' [lIfo, i r':-.prll ItHln ,l~ eJ'1'n~,1s pn­
lega que vem de preceder o I . (Illl' !Iào SI' ~Wh,l 10 Ilc \!leI> "",lti lod o:o. . !I,L r,H'l UI ,l. di ,'if} 0,;11 ,), , l i! \( b Iln \ F 11 1) 1.Il!P. (' qne f'XC['C(m 
sente não poder acCcltar como (~gma t' I Entendo q d\\ o sub~d!tll![vn .lo SI. ' , (; 1'\- i !lH'llleJ''': (' dlÍlin de ,,,,', ,H,tI lI' III h, 1- "L [, ,, llt! ' ''' rI() ~I)\'rl'n()
ass~rções, OS argumentos que em ~\or '1° tdr <\ '1'111 Pl "Ill'hpl \" net:l''o:')ld ,ulcs df' \)110 I ,1\. ' I i I d n \0\1 ' 111111 o, s() nhp sem­
prO]6ctoecontr.\o sllb:,~!ltltt(l e emen l j ,t lllU :-:i j(':-'('1l1Lrldh 1{'!lI :-),Iusfazcr C' PNltdU! 1', I'iO:'!lloL,I \I IJlqld} III() ',odl' 1:,1' O' 1· ,1' 111 pO"I(.' I ~ ~1'l"!,1 (kfl,Wt'1) 
produzIU o nobre deputa o. 'l'o.tunba, ter I I' 14\le o Vn \(" qO rio I~"':'ldn 1II,llllfe':::ilol' 1',\) :,,\p,u \01., ,t" , ',1, ' , I' 11 li 1"':-" t "'l("lf PlinS I ri r,l, do 
levantar· se conll'a 0\1(', p.tra COII[ altel' lS Sl!el ,j,t'IlS,l u,'IlI. ~,LO h,' ('nr!ll 11\11,', li) ,1 ( 11I II ,q!l!'í" dl!\1t 111) pOIÜWOIHtl llISI~ 
idéas que expendcu, defenrlendoo pro]e l lp I I) ~;'I l'\rl~) JI cdotln'u 11m ('(lnll ,lI'w. 1110 I\ui li ,\ ,,\1 1\,: t '!lll 'lb( ,! ... :; 10 ~I 1[l f'01 

prmht~vo. pode', porl,lIlto, não 11<:'\0 mesmo I l' :-:'lln~I['Clf,l( Ll (' Ll" It!O -" 1\ \''' !.., It,l d (Li (!J,] 11 (I., ~ ! ~ (,lIl"!'!,I!!I' !;/Prnm !hf', po­' f) 

Acha ql!e fodos o que se acham S(lnta II)S dli o dia os,. pr"" ill('1I1(' 1"\,ll1lf'u d $1''':-.;[0 ,,'1 ]\ d",' Idoi _1!l~1 \I. 11 tO s , ~ n nlrgl'ndo 
n'aquella cadeira, têm o {tlrr.lto de anah~". I l) que o gn\el'11 0 nC\' f'''llla I' dI} <Ult hl' I' I I - :".~ ~!! n'pl'!':--! '1!lLnl.l' !(;! ,';I!I!;!J";! d'l~ df'Jlnt;l~ 
e. por isso mesmo. o rllrelto da levai, f'1ll 1S,IÇãO parafical de po"e de nWIO< I)("'!l -i ' ,, \1) '''' 1\ 1i d.:,:: ,·."",.".' " ;;:'"rr,.", d". in~, )(:rj.o:, dando I) 
favor de suas n~éas toda .a forç,l rle aq~.1 nlarl \,~ f' !t ,1 Ir:\ a!' ,L 11ff.l'110 0. mnlhOI"llLlt'!Jl".1 . . . ".I.LU 1LlI.() fI,I." lll l ~ ,\Ih ~r,lIS sr.1\ Iç.O~. 1If)­
mentos que possa~l apres~nlar , la arCd':H:.l:1 Hll'nto ,1'J Iran~ilo, lI, " rI , t: I !IlPII I [-f~ po\' :. l l\"l'rs :l ~ Y,I'!.:'S -tI) 'Vi(',p--PI'I:si-I 

Ha.o de permittlr qne diga que o p]'t'J-~- OU:lnt.o ;i parl(~ 1I'Jnbr:i.da pelo S()H iHIJ" n" I, .... :~ '..!. ::;Ilarh ()-..: ;:1':'. ',~ d.l'ilt l ' !l;1 !' !lt~lIJ p1'o\rlll(',]:1 di) P;ll'; I1l:'I. , agr; i ­
elo n . ,~O não pe.cca.ria ~i. por ven!.ura se i tre coll eg;; , iií1íi1 (', iJl,;il pr,ilsa.i' lI'dla. '1 ...(.... pllj~I,,( I.,;d l .... " ., _',,,,,. "" t._ " "I .llldIH) JI~;li~'; (:Irdn \: \1 111 '.1 titnlo dr. Vis­

"c~~~s~U~e;I:;e~~~ :e~~,~~~ satisfazer, é I,ã~ '~~~ ;'i:: r!:~~,:';I,,'T,:~' , :~~;~,': a',~~',üc:)I:~~~,:::: I ~~I: ,~z:;il,;~y(;:'!,~~~:!: ',~17:;:il ;'i; ',i,i,:/':<,':t:~~:.';:,:: "'''";II'i,',I,'',,~:~'t;''::', I,, 1"" 1(1) Lrl'. '" 1J~1l,:ãos 
, em não tcr sido O i,iterprcte fiel da medida Inomisar a metarlc dr SIl;)ll rondas. lIi'rrl ~lt(I,iIlP r...l:I ,~:;_I .. 1.1::j'I;11,:t) }'ill]( :; :.:~7; " '~;~;'i:('rio <. ,;::~~ d<' Hl!ll,L ',:; :;.'!ii ;' J\l s : l ~lh~' .i! lS,tn hlllr :1. vei' ­

rec.lama.da. pelu O"overno do Estado na men- assim poderia re;l~ i :;;\;' :-;pi!lolhanl.e inLO!l.I.IL ' ,. 'l ,. " ' r ,1,1.: .: " ,i ,';:, ;...1::,' '" 'i J':r "I.:" !:L,!('I['.! r: lI·irl :Il!P, pnl~ llll úll/'. !lHl ;J,pll~to lo 
saRem a esta As~emblea, {,) SR. T , :BI.\S ~~EC I\;-~l{- i;ntão I) ilOhrc I'~~,I(H!O, ,111\ \",. L! ..!l".· L . ~ , . '.\! lO :."1-1 :l\f':Il. . , 

~ão nos esqueçamos que a primeira :lU - \o r: Pllt:1I10 j;!. LHIL1 orralllL'llto feito,. J. J:'~·r.I.- '."' . .. 'I. ;,,1 ..,. " ." .' ~ . ~I,n:l " I ~ dl! l~g;ll: r'I~':l"i:I:~ fortnna a :;U:l la­
~h~rir1ade do Estado pede a alllhorisaç;~o O OH,n01: rnnti;undo diz IIIlP n:in !l.\. ~(\"I~_,<~.I\; ; ;:::.~~:;, ~h.,l ~:;;l!l (" Lj,H, d , .I "'; in:I I:I , n;HI:I Il'z (ti~YI(!'! :IOS :-;nlltim!'lltos ;lL­

. 111 t b I I ' j ir · !i~;I:I" ,j" :';I~ : I 1'1))";11.',;-10 i-!1"'ilf~l"nSIJ.
de :neros para rue úr;~I', para os a tl cr.~r tom orçamünto feito, n1:iS fJlm. é coni!r'l',;:-, Ihi-q ;-1 :).>1" 1'lIl rn as h('I](':105 r.1:t­
mais seguras commutllcaçoes com o cooU- dOr,0i15 necos~i~~ad r:s do Estado,. Pl'ü"Utlln i l Inicio:, do d,' ;·: :- !::do a' \ . ;!- 'i!"i ' ,[';[ .:' H:l1'i ll lihf'l,t:(W ;ll1tí..s 

Dente. . .. ' I I'C-Ollil !',ccr pnnenam eni~l as :'11. as lon;a~, ;1"- san.d.U .u rcc.l'biI1H',nlo d.i::; nroj,~c.l0~ lHH,;(;- ;1 ;1:1' :i",j[·;1 tio -i:: do :\biil . (l Si'm I'''ntlil~ç, ;l()
Combatte OprO]eCLO prlnll~!\o:O' pe a alIl- sim l.'.omo está a par da rllwsl:1o da ros ':~ ('. 0.-1nf;lirado. ' 

p1il,d~ com que se acha redlfwto, porque ponle, inoxeqnirnl. por 30 tel' C!H~~ !: :I ·m do :-;PI'fí'b :in do !.!(I \'('l"i 1n fPillí'.!I:':l' . \ ; ~lr"!'l's\kihi;lrJ:\:, P]:ii"anL, a jndante 
não quer, oppõe:se:com o se,u voto.. qu o a gado a r e-::;n ltarl~s nogativos com as l en~;~li· do, L;)il·ipel{;!l! í ~ ~;!!~ :lti\ inf(')1·::);l.:i~" a Ilf:!i (:;';u ' di' Ilt\I~'II':' do COt\l:I1: llldn do ;;0 nistl'ir,to. 
le,ura da lei.dê (lIre _,t~ ao gO\ er~o do Est~ ~'as que a. rospelto se tem mllprehond1f!o. de L;.},!1I'(I.n1.iIlJJ .fosr [~i('.;~rdn, pat!':1O do ho do ri 11;1(1/1, :q ll't"l..;r.nt:lI11Ps nossas 
do a entrar.em negoclaeões par~_,o contr.l~ Ji com a eonC03.'itLO de lIil1 , pnii!egio, j:.l. ti: d,t pnlich. --A qu('tn i'PfjnL·:i!oll, hl'llI I'O!!!!) ;'! il!nstrn familül. 
do ds. servI,ço tal qual se__a_ch~:"j,I.~~o "é'''~~'~la I com o~ caleul os sobre plldagHJ. Me. qlln :\D I ! ~ rn;l pr. ti r:1n do poro /In S, . os!"', P,lI' r1p ~fr:\z!! !' ir (\ 'I Hf' ~n!d!i' Ilonl'al' slla patria e 
o servH~o Celta a ~ote, ~u(jfftíllLlU.na . ·r,u. p:lrot".!}I.l (' i\\(;In!Hn.;; . llfiad(\ 1",1:1 n':·ol'lia.l'<"t I·OII l s:lllli:lrln sr.n." ,r,"-.ll"'II f,"Lu.,.(jlles;ücs nssas 'I':"' tem "CC.JiHl';~-l ~ .. da .i:.J,Il<l lIonw.glo­
rança, nenhuma ~arantJa o ercce. ,. L\~l~do , 1,lZi-lO p~la qllal a!llllll0tl a illlpOS:il I·;, 1tl)ill . It)~Il"; prdlllllO 11m al1xllio para to!' ..... 
- onobre deputarlofl.UC o precedeu, ,~I)I~1 bdlllado,da rI' ;III :-i:1r;,:ll) de tão gr.tlltle . ~ o!lr;J..;r h ígl'ej:l !)('1.;\ Yl'l'hacm-ll!linar :t lOl".' 

battendo sua emenda. pa~ec.o lho fazel o Iprohend llncnlo, rÍ<1 s.-.\' ('n: lllI--:i::sân de VaZf'IHI :-L 


~~:fl~2~~o Pqa~: ~x;:';J~,."~,~esl\~r;oe~orr:~~~: IVO~' i;::O!,;~:lt~fi;',~';)~;I~,~i,:,YiÇ,~,::il r1~ CIi"·",:" I ''' ';; ',',,;;';,''1\ '1~lsitr~w~ão Publica. 
lac:ío ásidéas apresentadas P~)~ "ü u lllulg~rc i raz:J1J porqw1 i"Olii por eik'i , ~ r.". \ ,;I"! ;: 

-collega e contra as quaes tem -; !UI) furçauLJ a I ~o par;]. :t ~prrllnd:l Ifi~I~l!;::-;;lO :nra :1 : o "~ :H!i ;-;]'i-..:al l ':,j;' ti nrnj"('jl) oit,. T" ~í ll1' m:t da i-n~1.l'ur.1~,ào 
' manifestar se be~_~'pezar S~~(~ i . I' tal' al g!]!Il.(l~·nl\l!'II:las:. ' . _. dn 1!1IIa ( ~ .~ll':;da dI' ro:::t.Ii'·;'; j :i,P l·(l..;r,IlI."I·!n ;Jfl COllarrsso da H;lItia pela 

O SR. E. LEAL- N:ío apOl,l, \), A i"oto .~ o SUb4Itllt.l\ O C{/lll :l tiii' ' 111:; :11 ('Btn: a :";{ld(~ dfJ lnllni:':!do Ih .\n r;:n~!! : ·, (l: {·I)Il-..:!itllkin '\fht.a ;-tl(\m de ont.l'as contém 

~~~:fiYi~~~1~~~~f:~~g~:i, (~~~.i',~;::: :~; l\~I: ~:::I íl~ ~;i t,\',I,:~ll;i~,,0 :'.:ia orti ~J::'~ i :, ,::::; ':~;\;~,~::::::i:':~:!;:'(~ i~; ! [:Ji~:i;,',I, ~',';'!::, I;;;'~::: n!~'i~t;~;tin.',:;(~;::;,~~~tl;:~:fi~~ii~i;'I~,?°cen;" I;t::'~~~:~~::::~~ ~;ji 'I' .Il : . . '; 
disse, lodos aqui tem o drrclt? ria analy~·)Ü, rpw l.rat:UHJ <1 (l projf'c.ln dr~ linh;i-'; Il ;) ;jdsl 2[\ I/!;;"!:· ioS!'r;; Irli ~I), pn['(llll . !,wl'milf.irifl :10 saeOl'dote 

Si offerece ememb ao pffJJN·(O (a l;lO s~-l '."111' ~ó. : I I ~I.'. 0. "nu \010 .rln ::,untid 'J .dl' ~.I~I •. I) : 'I""(.'I :d(~-~. (' :! \"n l:u:;"';() ,1: \ ~ - I · ,! !!i'd " i1\:.~:·· . n !'Ii..:inn rf'li!!i "'~(I ll:lS ('~r:l)h ~ . f'lra das ho' 
mente no ~ntllito dr r~)IIc.orrer pa.ra ql!l~ ~el,:r,f\'il/) I'l'a l iqdu a raWJf'. ri;:. I'\li:l di-":l" lI"-'::',o :in)!! l'Ill'I\[T;I ,l:! ",-.,-! I';I S Il'rli\';\", 
leve a effeI~o esse. I!llqho~'a!,nento [io: tnl' ,iO I ~) jll'ojpdn 11.1 1,' ,! ' I(' ,tln'\: [l i !! : r ",l i lO I s.'1.\; ;11l1 1'ce \ ;','IILI·. . ,() diyj(lr, :-:I' !lI)) ('. lp. nH~n!a~· r, 
1e um servJço ma.ls . ;1t),.'de lç0~do, Lom!J ' ~ - ldn 'I :()IH~-:;Ol) f("i~ P;!i' ,1 (J p:l;!:JllltJtltlJ dei ~)rop'l"t;) n, :"L · , ·:~ ; i," :1, ·· '·(,Ii·lo ·lqlll'1I0 sllbrll\'](l!rlO< 

tendo o proJecto pl'1!iJit1~O,_ a flr_~ d i' ~1'1f:'- se i pa::-';S;)W~I1:-; Ih~ pr:u:a:~ dI' poli r!:! :)11 ii .' {,"'I;! ~ I':!' t ,II:;1 L l lH'! ('i . _1·. ' 1;ii ·._ i . 1 , :,. _". '11]. . !I' r'llltil. p :tf':l ''j"i,'l.Ili,.'as dA ft· a 6 

:;~~~e~ CO,"~IO"açaO, ~ :U~"ut<li)';'>v dó ,'i"é illil;:;'n~·r,~I:';I':I":C~;:~d~:"d'i~~i:,l~~.;~ o de :,. 'lI, I \:~::'I;I"" ":I;;'" ',li,';::;::.:, rr','.~I~, "" ::" ;': :: i:i':'!'!~'!l !; ';;'_~:<,~;;,:l~ni, ' r::~~;" R~r~,~;,.~~,~srl~l~;~iia 
~ s.-. I,. J~ef~l~el ~IZ -. CI?e pelo ,..SUIJ~~ll I qU?,.(·,n:a IIn,FI. l'-O]IJ !1la ;~gf"l{;o]a pil:'-itOI'lI. Id,\.~u_ I P:--I,I.'1\t ." '1 ~d i'_ ..111, \· );...,0 " , : \'1 '. i 1':I!':l(l. , ., 

Hlutlvo do sr. U, bandra vt.: ·s~ :Iue ~vn lOI-1 l: II'a!)] anl ado:; ...por falta de nUl!WI'(J I) .... ; . ••• ( :::~!~~.~ ;;;~:H!:·n. !lnh ,.11'11.1'111 ' I. '.l."II.I'..:n !!l~;lnr]] I.' ,dr .fI.ons <lnnos.. n.os 
I~ga quer cstabeloc~r os melOS d~ l.ommll- artlgo:-: I ~2 . \r.rdll~aí~:tll . qn;l\''' q~ n1l1H~lr;lrão 1ll1.1IIt.l\'amenle {',anta, 

mcaÇao com OlcontJnen.t~ I}O: melO d\3 I~,~~ I l!~ntra om di::icu";"áo o al't. 3°, ," C~IIl,ÍI:r~l.ad;~ ;t 1111(\ .•, ',. 1 ,'" :rn,n n~~~:;::~ ",h:~~nr.?~ P. tr:l halhos frrrbolia·• \IH' . 0"

.,C~ag a vapor, como o maL adiantado e ap > O SI", f ;niiu B:u'hn:..;a !!lauda á !I](JZ;t ! 'OJ'.(~I~. '1. ,::l ,.. ",1"._' ":'j ; "I "~' -I ,10" n '-\111\1' .1 ,,,0r,, 1.- \,u . ,,\ 

fmçoado, luma I'fr l 'li r. rj"lO' ')\1' o nr('C(1-llw ( u<' o g"ull.da dlSt:U:-'-':(u. COLi l ,\ :'t'i! lI l!l l~~ l~illi,'II";l () CllL"n do ;l " gr;io (',nmj1rfl!wndr.rá leitn­
!~~?ntesta, po~ém, qu;., (/ s)'st~cma de tr~: . arli'."~ ~~\~. '~\i~'CdS~;tn \~i·'í;l t:';:zo'r i')h.; }o ;!i~ ti? _~r . L~'dJ() ; ;·1t 1.1Z:l :lO ar.L. :1 " :,:"!I !.; !)rmr~ -! L1. fi :"('l'ipla, :u·it.hme;1 ~I'_rl plpll~ent~I', ~~o-I .. 

Cçao a vapor dSOJ.a o rual::;aperfeH;.oado,I po!::;1 '1" 1 ' ..... I I' n coafarI.: .·lb 'n.1;H n . :I :u;lvr;.l ... I!!' .... ! " . ' .. 1m(llr':I. !'II\ IIlI'.ll ..I.;!" ' nnnl. ', ' , .'. nnv,- ,. I" i rP,l () (. ,. il"I!I)1'Iü l a' I . ,l 1 . c - "j:"')\; "" '. :ltlIH.b_ WI.l '(1:1.11 11" " . l''' IH' s'.'ll'nnas' ,
quetemoso e lracçaoa ccctncHc1le. IJ' I ,· I ,I:! '.:-1 1';1\ J ~ ; ;i·: ,·n..: ..q, ) I)prrq l'f lr", ;l' llH- '<U·:l ,,: pll,l!lIr;u's.nl"lr:l.Qf'[('n!tnr;J, m~tl'I1e­

Esta,- porém, n~1') é a qnp.\lt:to, porque si (O co Ol. '! _ ~ _ . . ,lllf'I'(l ;'; .-\ !lI:t !!d:!lldn P:li.!. \j" ;i "i: l[lI'I'I.:l ! h r::in !'ide,l, !~f'nQT:lphia rdrmlOntal', d ~\'.enh(),'f 

hojeo s.Y~thcmade cOlOmunicalictú a Vi\jl0 r, ,I n ,";~ ' .. :'.:\!tP!: ~~!~'Ia,'~ !l1'~:IIl!~~,l , ;t ·:"''''II.!::.; ·I!.':.; ;/rl .' UI!! :' r· ·;'! ;l q!l. ,di;,_, d, ~ :if) ' :~:i lil-j('-ll'~ dn lIYiIií'nr.. r.;j~to rora!. ;;!.vmn:t<:;ti 
a _e!eClrICld:de. apresenta v~ntagens , ;lTl):1.- ~ontra,o l~JOJ,CC.l!).,:~~h " ,tltllt~,\O:,::.LlO,,,t~~J.r.J,I.lJ r.e-i.~, U1t!!..!l:l pri''-'l:,'::l!"1 .!w!:: pnbl!(,:lç;~o :!o:'l:,a, no{:ôw;; clr,:~{'.onomla dtmlr,~t!ca, t!'ah~. 
oba pode OaO apresentar PO." .0. pr~go ' (I: !!1l!H IJ I!." v 'W- /l.lr IJ;lti)S (lO ;.Ulil{J jJ:l":..;all n, eup ,'.o.taç;'lO.essol \er~ restringir ,I. I lLa U.U liGa IIIIU:"; do agli:ha Ode córtc par;:. c sexo !em!­
nio--é "esladonario, torlsava a. creaçãu de c.alonlas, ao passo que :llliada. nino ­
, ij'o seu projeclo quer dar toda a liberda (f em di~cussão trata apenas da rreação dn Tgllahnenl e !'n!r.l f;!fl ;In dl:--I:II:<:<;10 o do lI. X~ 20 !!I';\o ellsinal'-;;n-h:iO as mesmas ma~ 

deao poderexeculivo paTa .escolher, para uma IIntca, -1:2, f-':..;I;llwl í'cnn ,:n I ) nlOdo d. eOilCI'SSJO dr. I.r.rias adma, rlr.~r:nvolvirl'l1nonte, e mais 
~s~udar·Q~ m~ios {TIai!! \'aflt:ljüSOS, ,mais a.Ji-, 1) SI·. Tnhia !oi He,~jíez', defende 11 PI\) ' 1I :t:uIH.;a:-:. 'ftriiidpi0~-; d:~ :-nnt:tb!!i{h.dr- mercanm üle­
,a.rll<l:dosJ'nesmo, d,e que J~ve servlr-s~ para jl\eto e nxplíca o tim lia cl'e;u~,ao Je uma co ' O Si'. DUJ'v;11 .\1,.Irlliadn." requ ;~ r o S(~III HlPlIlo:, rln hi stori.1 gorai (\ patria e do agri., 
,re.~!,~ari.oJ~o_ntraao a~to~lsa~? p,or lel.~Ll-.. .., fOl~ia.dgricol{L..p~~ tol'iI entIrr:~r~ndo os b.o IadlalOonto ali; j',r,I!' ,ll' p:rl'.1 a ord::ill du~ ir;\ cultul';t n Jill ;{lIaS !1.1(:ional (\ fr~ncr.1.a . 
. : ,:~Q,en~re~nto'!l SuostltiJtI\O \Crn tUlllfh,1 nell CIOS que (I aUI pUtl61J1 flüi\'if para o Ls- . b;t~l,i (\~; n dp.. n. ,i~.. , .. ' . ;';:1 p~('!",!:! dH <lpr \lc.:.l_ç~() (l.iS!-.ribuir-';;u~.haI . ~sal.,heFdai.le. SI por ventura receber os tado, I r"nCel'l'.'1da a íll~t'lJ :- ~ . iO, (~ t];l\"í'lldo 1l11-lmstrnet;;"';oprOIl:-:SlOn:d OH wcrwlca. clf~míln­
,su;!fr~ii,~8. i ~a m3::ioF.~a de ~cus collegas, I ~nceJ'rada a discussào- fica. a votação'l !,nol'o jogaL p("J I'l'd ( ~ ~e á \'O\~,\i:ã() dn ele n.l,ar r. pl'al.ka, varianrlo conforme a locali­

,Si a,qu.e~aao _é de,)melhorar. ehtilo seus adiada. . . . ? A. !)0 rn CÜ!!10 a du I'oquonmento do SI'. dadf'. fa;t,r,nr!o p;Jrte do curso as matoria~ 

. ...s..'o3.0 .·.em . ..SS.ãO 05 de n. 5, 6 e 7 fic,:l a(lIada 1-'-\I.n!Clllades."e~~leg..a .. . "·.d.e.v ...j~~.auth. orisar___ mOiOS ter· Errl di5C.U :.wll~l.o UlIl.O OUII'O appl'ov,ltlos , i do 2° gelo._ qlW tiverem ri epr.nrlencia com 
,..·/lJóS=l!:!llhorisem' lligo a cOIÍ.slruccão de a sua vOLação, por falla de nu"!ol·o. . j",Lra em 2'.1l~,cll,sao o do n. 6,qlln an'l rll~,. dovendo as hora~ do trabalho ser .con. 
dmapónte;"(ju.e.esláém relaçao' com o pro- E . em 3,' (hSCIlSS.ãO °proJecto do . . 8, tonsaa acqulslca.o de nm boto para o 'l'he· CIlIadas do fOrma que °alumno .possa. Ir.e­..cntra " ' I,· 

: ,.teIlO1lóllll/; :< , . ,." , ~llthQrisan~oaacquisiçãO de urnrebocador. sourodü Eslado. quentar ambas; quando preciso, • 
. ... ... . 1': r ' • I I 

,, . 

L .·-----,

http:hSCIlSS.�O
http:pl'al.ka
http:sal.,heFdai.le
http:l.iS!-.ribuir-';;u~.ha
http:tltllt~,\O:,::.LlO,,,t~~J.r.J,I.lJ
http:II\IIlI'.ll
http:nmj1rfl!wndr.r�
http:g"ull.da
http:C~IIl,�I:r~l.ad
http:projf'c.ln
http:ro:::t.Ii
http:deputarlofl.UC
http:fft�llLlU.na
http:entrar.em
http:nroj,~c.l0
http:inLO!l.I.IL
http:rec.lama.da
http:1I'Jnbr:i.da
http:SaIH's.ex
http:PI'Ol�t.to
http:prnsl.ar


l~:~: ';Ti~L~~:i;,,; o 10:::~~~!'~OriM-11 ~11111111~ . Ifh ape;3jÓifIOndih3 
do pelo ei;!adào Traj:Lllo r. .Férl'cim, fará kYUDJtlJ m!lU'! I. Ch egou nm Iindosor.tilDento ·de.chápêoS 

ilyppclito An!s!aldil :',:,:;.:;;) faz publica ~?r~1in;~d . ~i) ti l? corrclI Lc , wp.importante,J · Quem l lVàl'UIIl CIO IIw io U~I) , I! IjLH\.I l'a" ' bilonlra 'para mepinas. 
a quem possa intcl'OSRar que na, qualidada lCJlao ,dn t~(\os o~ m?vo~g " ,eêx l~.t~ntes nal v~nbcr (lil'ij a-~c a Th r.uu() ro Josó tios Réis I RN'A DA REPUBLICA N. ,f 
de primeiro testamenteiro inventariante cX-l'e~1{18Llc.la do clfladao PaI'I1phl119" de L.. , 
dos bens do finado capitão José Ignacio de Fel ren'a, como sejiio: n l' , o ,. ; 

Oliveira Tavares; aeha se encarrogado,!Ia Uma mobilia com 'H, peç,tu.i, lampctles, 1 --~-" 
rórma da lei, da gerencia de todas as pro- Ca(IBir;l~ dr I)a l,mço, rl ~' !lI':lç.o e Rimpl ns; i 
priedadcs do mesmc finado , at.é ""ai 1)011 ' r,l"stis, ,''':;1''. '!lia,!.I" lS, n,,];IS ,1"",;:"::1, ,lo · 
elusão de. l'CSpúctiyO t:l.ycnt.arÍo, solt,(' ;r0B c de j'.ria,ltçllS, gllan1;(,;;riJHpi~; hi....-~--­

Pelo que prinme aos actuaos scnhOH'!:j de!:, la,va tnri n.s, cotllmoihs, ~narda-·vQstj-. 
nquilinos da.::. referidas PI'O\)1"cdadc8, qJl(\ (lo~:, ;1 1 ('~.,lS tIo jan t.ar (r.la:.:;tií'J:l ), dp e.ostnra ! 
se acha encarregado da. cobrança dos ro ~ c do cahccf'il'<!" gllarda,~lnilt~a, t:lllI;1.s, r.s- : 
pectn os aalugucis, de passar J'PCllJOS e qll l- t~lll tl'~, eompl:~el~'as, gn.lT:t fas de ei'ys,Lal, ' 
dações, assim como de I.orlos os nerrQc·los : Il tn t'(;l rOS, p<1nll:lros, :l ppilrclh (ls para .I'\.Jl- , 
sefel'entes ás mencionadas pronriedades, ; til.!' e pil.l'it, ;11:1100°, rJ'ntoir:l.~i . baw!l'.jas, Cil-' 

Desterro, 20 do :luiho Je .1 80:1. !bid e~:,! \ltLl)!':l:tS, r;ó lllN , a.rmil.1'i o:-\, ll:H~ iilS , 

~ ill arqnüzils, m:whinas d,e cDstnra o de cid'ü,' 


,__ ~ , _,___ ~~: choyrirn . fcrrawe.ntiLs de jardim e do ciu-· l 

~~~:<c~c~,c.: ~~-"",,(;: ~-.....·;.;.:t~-'- !i; pintpil'{) _' , 

11: 	 BEL FH,\~if:O LOBH ii l Um, bonito vLolã.o e rJh'ü ~'sos Cn.nIJ/,ú.J.'L 
~ 	 , a1 ASSLlll Cll1l10 g l'illlde QUil.!1tHladc de oh.lo-

mll<ICO E O!'IlHAlY1l1 . ! , : CI.~"do""s;nll:L . ,.n , . ' ",-;; D:Hl1l!lgn 

Destm'J'u, ':U; dn ~\. g()'í;to {te 'iHftt 
O Il' ilnoiro 

.r ' ;~I~ ,t,'Cfj iÚ .J U 11 i01'_ 

'\ ""I ti;~ 
. ' t.." \~

:.- ':~ i r~ F 
);" j~ .,;-,. ...,4 "" ~ 

i1', 'U 1\(H'a~:, na Praia, (1e l~ o ra, ' 
IE~pC ('.I :lhdacle 0111 molcstlas. do senllora':;i!_1 nm l'rr. nJ;o a\l j,lnl ii n.
D Ex· interno da Fan~!dado e Hospital lI! 1 
~ cle )Jal'lnha.. f;; 
'1-. H,csideneia-Enfcrmaria \í ilitar I:' ;
f'. 	 fi ~ 

_ !~)~C-~~t:."j~:f-~:o:.~:~;)~(...l:~:C:!{ji m,uito m;~if.l :fim. o delicac1s., E' 

~~~~_P(;:~~~~;~~t~e:ftSa~~~f.la;~}r~~
I) dr. Alfredo Freil as. qne , i res tabeleci· i ~- lll:~"t'tl 1\!V ~Tr\ D~QIJca:lte no brmho e no quarto do . .

fIo do fenmeütü lju e recebei-a, na !,nad!'!!- i ~ ~~-{ , doente>, E' elrpooifico contl':" Il 
gada d'e 3 1 do passado, ~oinl~Hllllc.:t aos 'I ,~J ~~~ ~ from:iCl ilo e docilidado, em'a aa 
seus amigo~ o cli entes, q~lC ];i. se acha él~l ,:J ,:1.~. dorei) de ce.be~ 0Il ~ÇOIil a (llJ f 111l~U ~ Jh.

ãesmaio:=.;. .", 
condições de poder acudir aos sous súrVl~i ,,\TC~~ ' ;o!.'!;~.~,-, ._?: !olllroca·se por uma casa dentro d~ cidade 

J uma bonitachacara, bem situada, com gran 
Ide terreno plantado. agoa potavel e excel 
!lente casa dp moradia, . 
! 'l'rata·se com J OSQ Lino. '~~:,~,;?;:,'.!-~~~I~~~~;:A;iii;~;i;~1~~~:::::: 

. '" .. . , 
m . adô,_~,~~a n. 11. , 

, ,- ----, ­
m.....,GI rJ ,.3 B 

....!!.R:Jl.C(l!eI"..o... '[.d~ arry ! 
I 
iGm.',atl"t.e-~6 quo faz nas­

cel"Gorô,oor o nf!hel1CiaindlJo 

UC~1 mais' ôcl.yorJ. CUra à . 
ti.:uh.. o 1\ 03.;;p;). () remove 
t odas iHI imp,u'ozar; (10 nJ~r; ­

co da Po!:iti vn,~ 

CC~' .' 'J hdailh<!ll;tcnto ., 
r:',r~:-:-. o::pesfio) ;;.:atl;~io, l'la­

· j.i:O'-:O o rd.nlIld!l::ri;e_ 

P l'epa:'fU1l1 [wg'ln:1v. no tOl'IUUltl; 

original li311do. pelo inventor em 

~~~'~;,~;~~:~~]~!~~;~~~~~~:~!i 
~~_~\~~~~L~~i~~'~~l~"~~~-~~_~IW:~'~~~ 
::H1.i.~ rica, f:nmvo e. c:'lül.ido;;a E' 

h GRANDE L01'TUlJA 

P Í·cíhio. ,J)laior 

(~X\.i':t ~ ~çã{J infallivel 

'fERÇj·FElRA 

45 DE AGOSTO 

i 

i --'="'-------==~ 

'~ 	 DR. ALFI\EDO [it\1l1TAS ~.i 1 
i~. Chamados e consult as a ql1alqlwi' .' [ 8alsapaI':dlhade p...yel'. 
-t<;}lOl'a, ).~ , Extracto composto concentrado
-1~ Hi.?A Tn,\.L\ :'\o-,l:2_ _ 
:,.~~S)~ >(,)-l_ ••(>,~- ~i._:.',)~ >-~:::>" . , ~L,(-; 

P arD-, curar todas 

as molestias que pro.. 

Escrofulas, Rheuma.. 

t ismo, molestias dó. 

P ene, e as enfermi~ 

dades chrollicas 

d'esta natureza. 

.\ VAl' flH, };A PI NGUEL1,A CONI ' ._',',. ) I '() ARROIO) 

:': . )ti.c iF.ii j e Vh1!~l (), v i nagre e licores r-n AH';:':~'.:~',~',>:;~:~:'.~':" II 
r" I' :l , ' ;1l~ i!\ ' ; :i :; .;"p'"~ilil :~ili!ltl hí'all['; l) ~ linl(Lii~ dj'\' ers'1'" ; QlI:il Ii4':ulés alãfR d~ ADYOGA DO l i Fi.:; '''!'<I:t,:1 ,I n' :l)"l: .t ,C Oi~Ô;_~. VI!\:!gl'c hra n\: ,'j (~lín to . Lie.fl f' l ll~ .gn~\~'~,- ç~eau , - ~enlh 

,Escri ptorio - Frap ;i~ li<l :; Ol' 'l",b ro nt I !..'"cW.;:1 ;:t :: d,.' ,li\ Cf:':'''; 'fl1:di.ladl~:'. Cngn:\c .de div{l.l'~a!.; qllali,lad~s R~U~, Eer­
'\;ei -~ H iuSh9 ..l\. Hl.:.1r"O Vocolli, (lIl!) UH quih:L B.i tLer __de ~i_Yersas1--18 (payjm ento terreo) . ÁI 

i~Ü!i\·,1! dl-' d\\' i'r...:,a~ ljln!i l l(\ll e~ . X:tl'Ol);1~ de fl'ueta,; finos e enlre~finõS"... Aniz 
.IiiíZGili' . j; ' ;li'.hr.i!in dh·; ' r~;;·' íjuahd;tde:::; dn;. 0111 garrafões. Agu.ar~ 

, .to <l.! a~c~')ol cr.,c.~ :~()o e 4004 	 ,:::::::::~~~::~:::.:::I 
' :\ 'I! inh ';:1 q ' l:ilidadt~ ;!n ! Hl~:"'~ prep i.1l:~').d l) ~ pnrqu e ".Iêm dtl reeeber Uireclamsntf. 

,~' rair. n<: -p;u-;; fi sua (',{j nr i.' I~(.ãn, :l: ~I)omn!-. d3 :~ .u m hà.bir IlrofisslOna: 
ll' . , _ __ . . _... 4} . 
~ 	 H~·nH·H·h hn'(: Htln U ~.~. I' ~~~~:;~:~~~~;~~~i~Ú~!~\~ll~I~~~:;~~f~1~~!1\~t~~;~~~~~~~ 	 di~l dlar i:-h dD J\1::n.riaB . ·& Roger.., ~t 11;1.~' al"'l!:\ mla :.; rizart
$" dá liçües de in g!ez e alk iu3.o <J : j,l.',i \ ( ' (, ::":, ,En .l-~cltí~~ T·:O-nr-odi.,",l illU ·' ldevidÓo_ 

.~ j'úJ' sl'r iJ ;" · ;r· ; , f, ,;,) /1:1 F~l!";;"_': UJ_" _:-':"'.'
i~m~~i:;i;ê~:S~»r;'~~;"~~~;:,~\S~f:~~(,~g;'f.i ":' , ~; ::',: l~.· ' I '!i:: ::: .;;;~" ';: :;;~::: ~~;d~j~Fó:' sF~ ,~~~e~~"'(;~+"'~"o~~~2:~rj~fa:~: ';."::.1' 

(oi' Cft:/i 'u'lll/'II.'.I'r cerfe% l1 p~b cmprÉlgo liel drt :'ia'SUI)arrilhn do Dr, 
AreI'. 

e~"l--G-'~~e-~,~· ;;-. '~;'':;'}:;~ .cf;- ':':;", ~~ s- ~- ',..-1 "~ 11' 

(t, 

Á~~~;~l~~i~~h~:)K~!~h:l;;~'~l~~~:~~~i~~:~~~~;~~Õ~~ 	 {~ C, 
e umà inti nidmle 110 ellfenrli1lílllú~ que ~ 'e deri{'amo :r ---..!(; ')_.....rc:.:l',~-C;)jr-c: :r-----:, :: .~'~' ~ 

~~I~~~i~,lIsais\~n;:~!~\~l~I~~(,~~;l~~l~ltl~I~~~~'k~i~d~lI:o~i{~~ 
('" dias em rfl,;QS inUlllllCl'u\"ehl, "algl1.lls eOllllecidos 
l'uhlil-nJ!ICll!l'. 

A ~a'snpal"rilha de ,,",yer ~ igl1f\lment,1) um 

I 

esped! irQ ('''lIn'R a;; JJolestias l';scl"ofuloSflS, 

Lrm}JhHth io::n!', 'UnI ti o .. O lhos. dos Ouvidas, &c, 


As Senhorm; tl' ;ll lanl llt'1l1 e:x pCl' ilJlPl llatl o qnô 


~ I 
~~~:Mr'~ .l;:~~;;:;;11; l~' ~~~\ã(; 1~~~j~\1~~~:'J~~~;~I;~~'~1~1~1~foeJIs~ 
e,,:;tl wial u:i !i.1adc. 

'1 io~ ::1;:;:: :~,r,lr:,fl i~i\t~;:;::~d~l'et!~:~t;~' ;~;" 111\ 1~~~;~~
I ~l~;~ll~~'~'-: l~;i1~:;~1" :~ l'~;l:i:~l;ii:;::] f}, '~:l\l" ~.:~~I ~i'e\"~~l.~~~~~ ~iT~)r~~~ 

a illlllll'l'l" fl nlJl T~{;!"l ll ,]r.. tiríw' .~ P(·,! fI(:lHl.~ (d... 1 at,é 2 .1~0~~:'~~~I~ ,~;~l , ~t{~~~;~ l~~n'~~!::~_~\ll~\l(il~I)~)l'r~~,~~~~a~ 
J\ocl\'ú!:, ~ i 

11])1'. J . C~m··AyiR, & Co.• 
I ChlJniços-meo.icos de 1oweí!, ~j.i . ib 
, V E2-TDE-S:EJ t­

. _ ~ todas af' "boticas e lojas de dl'ogB\i;hI

i !\ llV~: )!\ 
TO 

'I LUB 12 D: 
t~~-nd~' ~'e :,~1a ~i (' tb nn i ~_'f "i' :~,al'io 

;~~;I~J,'V~i;~~'I~:e ~~:I(;;?v~~i~\~ ;'~~r; ,::' 1~~o~(!~E: i ll l.;~ , ;l ;';;'~. .~i,~.:: :~ li (;; {;,;~,7i:: ti~, 1;~~~',"~I:~ : 
Y f'.I'ez, rn~da f(a; vas sou ras a rne \,j(~ ,wa:i, r':~ ! j'J,~,EJ S()rl~;n(jntl) ri!) -sapalo;, pa r;l ~ú~}hoI'Gl.S 
cebeu o armazem da Hepubliea. qun Yíw d(\ i ü n o[ ,:en~ 4lW ;a:-;:ha. d~\ elw~~I:da huropa 
por preços sem cornpeten(jia em jJreçu:s li ~ ~ que vende por P ['l '-\" I.1 '3 h:tralb='IIllO:"l. 
qualidades. I B, CA DO COiIl 11 i,HCIO N. 12 

VASCO DA GAMA ' 1 ,' vlião Jlfarlins Barbosa, 

encarfeg:t-i)(;!lú i.r ('P ~Ii'0 di ' dtH:1J: nc:I 
10:-: para G c~~,a m~';'!uGi1_-ji :.' r: I;;; ,':' 1;1 

dens de hrfiJf'w:-!1 i - ;; ; ~' l, f'j';;; i:; ';; ' :! ' ­
w:;. tl..; di re ilO ~ : ~lt'lu:-;i'_ o (I !':' ,,-::';,_1 -- " 

os tri bunaes S!I ~H~f !0\'i;:-:, :1\', :" i .'1:: h:::j '; " 
!J!,. l'('eu r~:J::; ati": ',I i'ol\' n,j r, ;-:'UP ,('ll)() 

Tribllnal Vedem!. 

', ; "."; 

'" 

http:jnri.'I~(.�n
http:cX-l'e~1{18Llc.la
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. u![w.. ... . _= . 

P ,ROTECTORA DOS POBRES 


240:0'0 '0 S00,,0 , 

H15~ ~1RIEDA', 6- LOTERU SEIU EXTR!lUlDl 


SABIaADO, 19·DE AGOSTO 

CASO CONTR,lJlIO PAlA-SE O DOBRO 

~--. ~, 

RUA, DA<REPUl::jLIC~A, 8 

il»dE)fE)QO telegraphico--Antovedo. Caixa postal--20 

o oont:cª-otªdor-~4.NTONro c . D E A . ZEVED{ J' a 

-. -+>' - ~. ~: 

I1Nm ~mA~ I~~ ~, rA~W 'EXPE~~;;;~~~:s8~1~'á:e;~:rJts 
, I AGENTE SUB·AGENTE 

JOÃO C. GOULAHT F, 1\, DE PAULA VIANNA 

...,-,-....,.---------- -_......~=:. :O~:Z~ P:~:~~ 
\ 

4 RUA TRAJA~fO 
~~----

·" !ES~CCA,SpBHE AS SEGUINTES PRAÇAS: 


~ de...Janelro- ~tU "'IlPlllia .. 
8.Paulo-Su' malril, 

A.eMa...; , ~D!OS, eam'pina•• n;,) Claro, S, C"l'io• .do Pinl \a!"Sol'ocaba, . llibe.:. i 
!~ PrtI8·,""alitiil. ele, ote. ' r:4ri '~__S~a,..CaiIa :niiai tm Curityh:i. I

G y ~ .,.... » • • ,~J-r _~~(nP.~Qo.-Banco Eani~finr e 811H~ agencia~.
R .I,'+i Gr.a'i:JdO. Porto Alegr e e Pelotas, Ba nco da 11 c, , , , 

V'lblieil iã,o Br_til. ' , .. .. ' " I 

a.::a~~,~~)~t;t;...alil da ter::.sob,' e S. pa~J,?,e ~aisl 
. . ID I • . 

.. ' '' .' ' ' . -- ' I 

~"lt"~~,'l'~~E)~~hJ'l()"POr-lottra.,ee!}l, qO,~t~ c.,or.1 
!i::~;~~~~~.a.,"'Q.&.~IJt, .~e 1;lt.u]os ell,ypotbeoas,~~.r,,;pu~ [ 

~ , ' .. 

dl~be d~~~f~J~P)~f. ll.r,~!lJ:~~,·~~~.~'-" s oguln te~,/" cton-

, , hí io~;~oor;.~.I!,4.. 1D0,i1ll8010, cOlD,rallradas livre. ' I) r 

r ir jtlli'ü,à \I~lo ! ió .•,,~,.lIIez•• " f, l %
• .• • "'a',, '-,. 6 J 
• • . -, •• 1I • 7 *, 

Do DO!JTOR V!V!EN, DE PARIS 
Approvado pela Academia de medicina de Paris 

RuuU. 4a ao.l1'ft do o' GA.a.aEA.!I e do relatorlD 
apr6ientadG pelos sn1'5 jin:;fessores BonlUa...... , rOIi~iQle u 
n e ...erIJle ti ....e ademla de m Cdleinn, que Q "Inho de 
iBll t i"acto .C rij!iud O d e iiae. i hau' possue eiemeDtos (tIUItIl 
mais .di ~ o . e rucdlea menln.e1J do qU6 o olco, e pfodu 1. os 
mesmos etreitos. 

UMA COLHER D'ESSE VINHO 
EQUIVALE 

A BOIUa COLIBRBS DO MELHOR OLEO DE FlGADO 
DE BAClLBlO 

De Sabor mui agradavol, o Vinho de extraeto de 
Figado de Bacalhau é receitado por todos 08 m911~M!! 
para o RACBITISMO t E SCROPUULAS 1 ANEIIIA, 
MOI..,KBYI&8 DO P ilTO fj DA. PRLLB. TRUICA, Ülal-
LIDADa, etc. 1 ele.. 

OONSUL'rE'SE A. NOTIOIA 
DEPOSITO GBR&L 

69, BOlllovard de iStrasbollrg, om PARIS 
!C 'E~! '!'!H',~~ ,",-1'1 p:!!.~n!'!!"c~.~~ 


